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A propósito
As lições civicas são dadas

com a mostra do desinteresse
das posições, a differença pelas
honrarias passageiras e o amor
entranhado ás cousas republi-
canas, o progresso do berço
nativo e o bem estar da collec-
tividade.

Quem tem no passado negro
| de villipendio as maldições par-

\ tidas dos próprios coestadanos
| mão pode rehabilitar-se no con-

senso publico senão depois de
cruas penitencias.

Não serão os acostumados
à tyrannia, os magnatas am-
biciosos de domínio e desinte-
ressados da sorte do povo o
eterno martyr dos potentados
que possam galgar por subter-
fugios e expedientes surratei-
ros as rédeas, para gerir a
coisa publica, por que a isso

General Thebano
Barreto

Falleceu ante-hontem, no Rio
de Janeiro, o general Epaminon-
das Thebano Barreto, cearense e

A MAMONfl
Vma taítuatiria lucrativa
Ha poucos mezes, intelligen-

te commerciante dePernambu-
co veiu ao sul do Estado ne

COMO NOS RECEBEM

"A IMPRENSA"
Temos o numero 3 da "A Im-

prensa" que nos veio recordara
antiga "A Lucta" sob a direcção

a

militar dos mais illustre e: distinc- j gociar com OS agricultores 0 ido 
^doso 

Deolindo Barreto assa-
'plantio de mariiona; cuja sahi- 9,n<t 

T M ' i 
'

An «« „.., a n •£ i i em plena Lamara Municipa quan-da na praça do Recife è rea - j •Wrt . ,.„ í '• do exercia um dos deveres ci-mente vantajoso. < . a a- -xÜn„A^J j.ff. vicos, mas que lodo, cidadão e
cuidíd! £ cilí i obrigado a exercer-fri°e bar-
escala da referida planta, bem baramente, Hado, *& coslas

Ia Militar em 21 de setembro de^assim os resultados compensa- ,por 7 lurbffa,de bantd?s assa_
1886, alíeres em 1894, tenente' dores da producção'obtida no 'Tí*03 

\affelt°S "° 'rabuC°'
*m 10fY7 m*J«..n™ An„~'.„  -_J V °. "->. °

tos.
Tendo nascido em 18 de de-

zembro de 10.66, falleceu com 58
annos de edade, após uma car-
reira brilhantíssima no Exercito de
que fazia parte. Cadete da Esco-

Ao director da "A Imprensa"
José Passos Filho, os nossos vo-
tos de felicitações.

V

Da "Cidade de Itabuna"
Bahia

em 1903, capitão, em 1907 ma- praso de seis mezes, podemos'bemos {rnuxe em a su_ • .
jor em 1910, tenente-coronel. em'maginar dos lucros que conse- P
1921. coronel, em 1923, refor- guirão os que entre nós se

N. da R.—-Somos deveras agradecidos
as expressões sobremodo desvanecedora9
da amável confreira, que vencendo distan*
cias, nos traz o seu abraço de estimulo
para a lucta, nesta parte dos sertões cea-
renses, dando-nos sciencia de modo o ma-
is absoluto, de que a irmã e collega da
tejra gloriosa de Ruy Barbosa sentiu co-
mo nós, e como sentiram todos os cora»
ções affectuosos e amigos, o desappareci-
mento do jornalista democrata de Sobral,

primeiro aue rece- truc'dado mizeravelmente por desalmados" . . i criminosos.
E' bom que saiba a distincta collega e

|2r^2r^l^nre^'^SnardQ§ 
IUCr°S,qUe '°nSe- Pagino a phologn.pl.» do indilo- toda a prensa do Paiz, q„e este grandeiMzi. coronel, em 1923, reior- guirão os que entre nós se 'v'mp n a <mnn™» „„« ™„„iiQO

mou-se, o anno passado no pos- dediquem igualmente a expio-' j- ,• ¦- - •¦ ¦¦ ~M -¦ 6-'- ^Apiu qU6( 0 (jirector) 0 gerente, corpoto de general. ' ração da nova industria.
Thebano Barreto era engenhei-' Si se dissesse que a cultura

ro militar e bacharel e.n sciencias reclamasse -cuidados partícula-
physíeas e mnthematicas. tendo res, attenções especiaes, etc,
desempenhado importantes com- mas não; a mamona, graças a
missões com real brilhantismo. fertilidade das nossas terras

Foi membro da commissao de cresce ao Deus dará, assumindo
il£SiíSlSPfes enlr oBrasilre ? ArsTasplantas pr°p°r^s "ue che-aas maiorias, a granaeza expo hna que {raçou as rronteiras do gama exceder de seis metros,nencial da opinião, afazer sen- terrilorio contestado das Missões. produzindo nutridos cachos, quêtir-se em todo o seu ra.o eff.- Fe2 parle da commissâo dm se desperdiçam por que náo osciente aeacçao. ciaes que ae0mpanhou ao Acre sabemos aproveitar.Trabalhar pela terra-berço 0 genera) Si ira de MenezeSi, SoubemoHs em Recifenao è aspirar e deglad.ar-se em iando 0 Brasi, fez a occupaçao mba de *derredor de cargos e de man- fr,cia| da „e ter,.ilori0i d is a l3$m 

* 
sdos, porém agir com bôa vem- do a,cordo diplomalico com a Bo. ar de qualquer quantidadetade em prol de quem, quando iivia. navs fab . J* Jl . *

ignorado, realiza a grandeza; En{re outros (raba|hos que en„; N d , '
nacional,-o agricultor, o mdus- lao execufou, salien(a.se aqpianta't 

™ 
H 

°oçf 
d^mamona f -

tnal, o commerciante, o opera- da | foi edificida a cidade ¦ v '.. v " ™Tescala-
riado-desprotegido e imütra-^ Seqnna Madureira, capilai do fntretanto ^om^slvê perde-

alxiS^poIStr^ decidas
se voltam para a regularidade! jeve ainda \u^v de destaque
financeira e para segurança eco- no seio da commissao j;, limites
nomica, ora fomentando 0 pro- jnterestaduaes entre Matto Grosso
gresso das industrias, ora cre- e Amazonas, no desempenho da

• • i- j crime ainda está impune e que aquelles
SO collega, prova COnvicente de que são apontados como trucidadores do

iufortunado jornalista, transitam radiosos,

ãuotidianamente 
nas ruas mais publicasesta cidade.

Mas... a Justiça de Deus não falha, ella
é justa e'recta. Ao depois, tempo ao tem-
po, «não ha bem que sempre dure nem
mau que nunca se acabe» é um provérbio
q le através dos annos tem sido exhube-
runtemente comprovado.

typographico do collega "A Im
prensa", foram amigos sinceros
de Deolindo Barreto e ainda sen-
tem o seu desapparecimento como
nós o sentimos.

Tteleofin
SERVIÇO ESPECIAL DA "A IMPRENSA»

em negocio mais intenso.

§
ando escolas e estabelecimen- qual, nos sertões inhospitos, con-
tos de utilidade geral, ora alar- trahiu doenças de que nao mais
gando as vias de commumca- iogr )U restabelecer-se.
ção como base de prosperidade, j Thebano Barreto era um espi-

A grandeza nacional não es-'rito boníssimo, soldado cumpri-
tá -forçadas fronteiras; não a dor de seus deveres, muito culto
esperemos do-estrangeiro como e viajad0( deixando a sua mor„
importavel: está no coração do te a todos os que 0 conheceram,
nosso, «hinterland»-o sertão. ifundo 

pezar) ao qual sinceramen-
| A conquista do sertão repre- {e nos associamos, enviando con-
isenta, pois, a conquista da VIC- dolencias à sua familia notadamente

Iftalidade nacional. Uma estrada aos seus irmaos corone} Maximi„
| que se rasgue em rumo do m- no Barreto, deputado á Assem-

terior é um passo dado para blèa Legislativa do Estado, e ad-
o progresso do paiz- por que é vogado Aristides Barreto, de S.
ali o celeiro, o centro de acti- Benedicto, e ao seu sobrinho La-
vidade da futura grandeza e rrile BarreÍ0( administrador d" "A
efficiencia productora. Imprensa", de Sobral.

Comprehende-se, pois, o vul- rp0 .Diario do ceará» de For-
to que representa de prejudi- ta|eza)
ciai para nòs a suspensão dos
trabalhos do nordeste, o que è
tanto mais a lamentar quando
se acha no ministério da Via-
ção um ex-senador pela nossa
terra, cujo prestigio na política
do paiz, tão decantado por
certos turiferarios não se discute.

Compete-nos lamentar, mas
não desesperar. As premencias
do momento talvez o imponham.

O tempo virá dizer quem tem
razão. {

ONA GU10MAR RODRIGUES
confecciona em casa de sua re-
skiencia, á praça da Indepen-

d..riria, nesta edade, vestidos
e chapéus pelos últimos modelos
d'accordo com as mais requintadas
exigências, a preços módicos e abso-
luta pontualidade.

FANÜBQH
Marca registrada

São incontestavelmente os mais re-
sistentes sapatos de borracha não só
pela optima matéria prima emprega-
da nos mesmos, como pelo seu es-
crupuloso acabamento, tornando-os

de uma durabilidade sem igual.
Não adimittem rival !!

Pedidos e Informações com os agentes
STUDART&COIVIP.

6) Em CAMOCIM

Buscapés
Nesta secção de epigrammas,

feita para entretimento dos leito-
res, que ninguém se julgue dese-
nhado. São flexadas que saem do
arco para o ar. Não teem alvo.
Sátiras finas, unicamente. Quem
tomar a carapuça, perdôe-nos,
pois pode Ficar certo de que não
o conhecemos.

Aliás, o loguete quando sobe
ninguém sabe aonde vae cahir,
Nem elle mesmo.

BEIJOS
Um beijo não se ofíerece
Pedil-o é uma idéa louca.
Compral-o é ciúme. Parece
Que é melhor roubal-o à bocca.

AMOR
Viram-no o lenço passando
Nos olhos, E alguém proclama:—Ama porque está chorando
E chora... por que não ama!

FOGUETEIRO

OS GRATUITOS ATAQUES
DO "JORNAL DO COMMER-

CIO"
Fortaleza, 18 (Retardado)—

A propósito dos telegrammas
publicados na "A Imprensa", o"Jornal do Commercio" inseriu
violenta verrina contra o dr.
Atualpa B. Lima, procurando
negar factos denunciados pelo
correspondente desta folha so-
bralense aqui.
IRREVERÊNCIAS DE FAMU-

LOS
Fortaleza, 18 (Retardado)—

O dr. Atualpa B. Lima, respon-
deu pelo "Correio do Ceará",
ao "Jornal do Commercio" em
vibrante artigo reeditando ac-
eusações sob titulo «Irreveren-
cias de fâmulos".

Depois de vários commenta-
rios a respeito das irregulari-
dades verificadas no Ministério
da Viação, das bandalheiras na
Estrada de Ferro de Baturité,
inclusive a construcção clandes-
tina do ramal Monguba para a
fazenda do protegido do mes-
mo Ministro e material retirado
illegalmente da rede de viação
cearense, o dr. Atualpa B. Li-
ma termina o seu artigo da se-
guinte maneira. "E' coisa sabi-
da que a saudade do nó da
peia faz cócegas á alma de quem*
já a experimentou, dahi aragão
porque tão fogosos se acham
os velhos escravos da olygar-
chia decahida: é a memória dos
tempos em que se trucidavam
creanças e se assassinavam jor-
nalistas no meio da rua, recor-
dando aquella éia ominòsa os
escribas alugados como velhos
avós hystoricos, sentem arre-

pios de gozo.á lembrança da-
quellas scenas vandalicas.

A fé que da sua miséria mo-
ral muito me compadeço, os
desejava vêl-os menos sagu-
jos (?) e mais honestos, emfim
cada qual como Deus o fez".

FUGINDO DA DISCUSSÃO
Fortaleza, 20 (Retardado)—"O Jornal do Commercio", fu-,

giu da discussão procurando
sahida vergonhosas com des-
culpas amarellas, fazendo ata-
quês pessoaes, quando todo
mundo esperava attitude mais
digna tivesse o referido .orgam
acciolyno, deixando "de 

pé as
aceusações do Dr. Atualpa B.
Lima.

FEZ BEM
' Fortaleza, 21 (Retardado)—O dr. Atualpa B. Lima resol-

veu não mais perder tempo com
os jornalistas da folha accioly-
na que vivem a aparar o Mi-
nisíerio da Viação.

REGRESSANDO
Fortaleza, 21 (Retardado)—

Acompanhado de sua exma. fa-
milia regressou do Rio do. Ja-neiro, o deputado Nelson Ca-
tunda, sendo festivamente rece-
bido por grande numero de ami-
gos, inclusive o representante
de S. Excia. o Sr. Presidente do
Estado.

SENADOR JOÃO THOME'
Fortaleza, 22—Deverá chegar

aqui nos primeiros dias de Março
próximo, afim de resolver o caso
da Assembléa Legislativa, o se-
nador João Thomè, que será re-
cebido com estrondosas manifes-
tações de apreço.

m0r*m#n!9Íf-J*-*
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ARREGIMENTEM O «PU-
JANTE»

Fortaleza, 22-Estou informa-
do de que, caso os partidos não
entrem em accôrdo para a orga-
nização da futura chapa de de-
putados estaduaes, o presidentenão intervirá no pleito, deixando
que cada um apresente os seus
candidatos, garantindo entretanto
a liberdade das amas.
ERA 50' O QUE FALTAVA

Fortaleza, 22—Brilhante revista
carioca referindo-se ao boato es-
palhado aqui de que o elemento
acciolyno via possibilidade de ser
lançada a candidatura de Fran-
cisco Sá a presidência da Repu-
blica, disse que. a mesrta não
passa de mera pilhéria para es-
pantar os matutos.

• RENUNCIARA"
Fortaleza, 23—0 general Ter-

tuliano Potiguara entrevistado pela
imprensa portugueza. assegurou
que logo que regresse ao Brazil,
renunciará a sua cadeira de de-
pufado federal.

DEFENDENDO
Fortaleza, 23—0 "Correio do

Ceará'' e o "Diário do Estado''
publicaram notáveis artigos, defen-
dendo o dr, Àtualpa B. Lima dos
ataques do "Jornal do Commer-
cio", dizendo que o chefe do"Instituto Oswaldo Cruz", está
acima pela sua elegância moral
dos insultos baixos do jornal ac-
ciolyno.
AINDA A DETESTÁVEL FO-

LHA ACCIOLYNA
Fortaleza, 26 (Retardado)—O"Jornal do Commercio" publica

uma verrina contra o nosso ami-
go Raimundo Frota, a propósito do
telegramma que este passou pera
o Rio de Janeiro e foi publicado
pela imprensa dali denunciando
as arbitrariedades do Capitão Me-
deiros.

FESTEJOS CARNAVALES
COS

Fortaleza 21,—-Os festejos car

MAIS UM MOVIMENTO SUB-
VERSIVO - j

ForTalésa, 21 — Fracassou mais
um movimento subversivo no
Rio de Janeiro, chefiado pelos
tenentes Bezerra e Fa|cão, re-
volíosos e desertores do Exercito.

PEDIU DIMISSAO
Fortalesa, 21—Pediu dimissãó

do cargo de director do Gabinê-
te do chefe de policia do Rio de
Janeiro, o coronel A.raripe Barros,
que prestou revelantes serviços por
oceasião dos últimos levantes na
capital do Paiz.

PARA DEPUTADO
ESTADUAL

Ibiapina, 20.— (Retardado)

Direcção :—Professor Aluizio Coimbra; Corpo docente selecionado
entre os melhores elementos no magistério do Estado.

A Directoria adverte aos interessados que vem desde o inicio
do mês ultimo recebendo alumnos interno e que desde então se
acha aberta a matricula para qualquer classe de externos. Põe em
especial relevo os excelentes resultados obtidos no Lyceu do Ceará
pelas nossas turmas de examinandos, numa media geral de graus e
numero de approvações, que excede a dê qualquer outro estabele-
cimento congênere. O que vem provar as vantagens dos nossos me-
thodos, a proficiência do corpo docente e o desvelo desta Directoria.

.^ , Reabertura das aulas a V. de Fevereiro próximo. Informações
Com geral satisfação em toda a,e estatutos á rua da Assumpção, 47 (Fortaleza,) sede da nossa ins-
Ibiapaba foi levantada a cândida- fállaçãp provisória, (2—5)
tura a deputação estadual do pres
tigioso chefe serrano Ce Alva-;
ro Soares cujo apoio dos chefes'
do Partido Democrata de Forta-
leza está dependendo a realiza-
ção de tão justa aspiração dos!
ibiapabanos que julgam a mesma 

;
imprescindível a Ibiapaba, afim de
contar com um representante na |Assembléa estadual.

A idéa è magnânima e a esco
lha mais que accertada.

O Gorresp ind.enk
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Soldados
desordeiros

S.âbbado ultimo quando olhava despre-
oecupadamente um baile à rua da Palha,
na residência do Sr. Antônio de Alencar,
o cidadão Orlando Coelho Sampaio foi
pelos soldados Pedro Araújo e João Macauabruptamente aggredido a cacete de cuja
aggressao sahiu com uma enorme bre-cha na cabeça.

O aggredido que se encontrava desar-
mado, teve que se affastár dos terríveis
desordeiros, que vivem nesta terra a título
de mantenedores do socêgo publico.Acredita-se qíie estes façanhudos agiram
influenciados pelo seu não menos façanliu-
do collega de farda Cândido Paiva, quetem injusta intriga com o aggredido aci-
ma referido, do qual conserva ódio irnpla-
cavei. '

Estamos informados de que o soldado
Cândido Paiva, tem a preterição de se fa-
zer valente e por onde tem passado ha si-
do um elemento de desordem, perigosis-simo ao socêgo publico.

Ahi está sr. Capitão Medeiros, uma pro-va eloqüente de como se conduz ai-
guns de seus subalternos em Sobral.

Um coims©
oúsamnéJirMíímDKBUSxtr i __-. j_c_k«ri_j*i__í_i

ESCOLA REMINGTON
-DE-

Dirigida pelas senhoritas
ZILDAe HERMANT1NA NEIVA

VARANDAS
Diplomadas pela Escola Remington
Auíorisada pela S. A. "Casa Pratt"

As direeforas d'esía Escola avi-,
zam, ao publico em geral, quese acha aberta a matricula parao curso de dactylographia, paraambos os sexos As nossas Es-
colas têm o previlego de con-
ferir diplomas aos alumnos

que conclujrem o curso.
Os interessados poderão enten-
der-se, com o Dr. Varandas Ju-nior, no HOTEL DO NORTE.

(3)

Deposite suas economias nó BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmeritarà dia a dia com

os juros accumulados.
NÃO V A C I L L E. (1)

"A ORDEM" á falta de distintíssimos na praça publica,matéria de mais proveito'o que mesmo não seria abso-
lutamente de acreditar, nem

i * flf."-*.V—«ftí*.V-*.v iT»-»-

para a sua ultima edição,
transcreveu, do celeberrimo or-
gam acciolyno "Jornal do Com-
rnerçio", da Capital do Estado,
uma verrina pelo mesmo pu-blicada, contra o nosso dis-
tinçto amigo Raymundo Frota,1 cidadão acatado no nosso meio
social e que, por ser democrata

| a gente adversa lança mão de
I todos os meios para hostili-
zal-o.

I Ficaríamos bem reconhecidos
se o jornal sobralenáe decli-

I nasse, sem rebuços e sem ro-
deios o nome do seu amigo

COM VISTAS AO SR. CAP.
MEDEIROS

-Í0)>r-
Esteve na redaeção deste jornal o po-

pular Manoel Francisco Rodrigues que na
noite de sabbado ultimo recebeu forte pau-lada na cabeça dada pelo soldado JoãoMacau, b qual se fazia acompanhar por di-
versos outros seus collega de farda.

O facto oçcorreri na'rua da Palha. Avictima para se livrar da sanha dos solda-
dos teve que correr entrando n'um poçoali existente, deixado pela ultima enchente
do rio.

Até a hora de entrar esta folha para o
prelo nao soubemos que o Sr. Capitão
Medeiros tenha providenciado sobre osfac-
tosque noticiamos na presente ediyào.

............ _^ „„.,..~.t^(íi!|r.*...,j^.-íi.u,_.M._. 
i_

mesmo dito pelo sr. capitão, BANCO DE CREDITO AGRI-Medeiros, que deste modo não' COLA DE SOBRALdesempenhou perfeitamente as Sociedade Cooperativa de res-ordens de s. exc. x> sr. Presi-» non^hm^ioi \ adente do Estado. ponsabilidade Limitada
Está ahi porque justamenteo aceusamos, e o sr. capitão

Medeiros refletindo demorada-
mente sobre o facto em quês-tão, se convencerá de que te

OS 
nossos collegas da "A .que pediu a transcripção de tal

Ordem", affeitos a ingra-j verrina, o.qual não pode ser
ta tarefa de malsinarem senão, um- destes politicoidesnavalescos vão correndo bastante sempre o adversário leal, se-,que abundam no seio do «pu-

animados, apesar da crise que cundando a attitude desabusada'jante» di veras acostumados a
assola o commercio. *...-...*

ESTREIOU
Fortaleza, 21—Estreiou hoje

aqui a grande companhia' chefiada
pela brilhante atriz Aura Abran-
ches.

ASSEMBLÉA GERAL-ELEIÇÃO
DA DIRECTORIA

De accôrdo com os Estatutos,
convidamos os srs. Accionistas, acomparecerem á sede deste Banco,

a Rua do Marinho n. 23, no dia 8
mos demasiado motivo para |de Março próximo (segundo do-
deste modo procedermos. imingo do mez) ás 13 horas, afim

Damos abaixo a carta que'ír 
se P^der a eleição dos mem-

nos ' dirigiu o m«n HÍQtirWn bí°S qUe íem de constitu»- a Dire-
:lnÜ15n ° h°SSOc 

^StinçtO.Gloria, para gerir o Banco no peri-amigo sr. Raimundo Frota, 'odo de 1925 a 1928.
„,' I Na mesma oceasião, será nomea-IUmo. Sr. Redactor d'"A Imprensa" do o Conselho Fiscal para 1925.

.. " I Pedimos o comparecimento dePeço a V. Sa a gentileza de dar todos os Accionistas.
agasalho nas columnas d'esse [or- ¦ Sobral, 18 de Fevereiro de 1925.nai a publicação das linhas abai-' ORIANO MENDES-Presidente '

RAIMUNDO FROTA-Gerente'ao jornal do Commercio", re- oceultamente agirem, não se xo, em as quaes venho rebater.os
editaram o artiguête por este pondo jamais a descoberto. J c.orhjiientarips injuriosos feitos a ^*»»^
publicado contra o illustrado! Nãonosçauzasurprezaaatti-
medico cearense dr. Atualpa j tude da folha sobraíense trans-
Barbosa Lima, vulto de incon- crevendo a dita verrina, pois

i testavel merecimento no seio da i se não o fizesse teria se des-
IMPORTANTE REUNIÃO \?ãsse a, que pertence, o que
F ; , 01 A . , . sfez simplesmente por ser esteFortaleza, 21 - Anfe-hontem illustrado facultativo nosso de-houve importante reunião no Pa-' votado amigolacio Presidencial, na qual se! Não têm razão os rabellistasí pedientes tantasvezes 

"postos

viado da risca traçada pelafamosa gente acciolyna, capaz
de tudo neste mundo e tão ce-
lebre pelos seus terríveis ex-

tratou de levar avante a construo- mbros de \Q\2 de dizerem malçao do leprosano. tendo s exc. do dr. Atual a Barbosa yo sr. Dezembargador Presidente por isso que, perdem 0 seudo Estado subscnplou cem contos tempo e o seu latim, procuran-de reis para o in.c.o dos traba- do obumbrar o nome de um
wnQQPDTApQDAuiAMAc profissional, sobejamente co-NOS SERTÕES BAHIANOS nhecido em todo o Ceará, espe-

Fortaleza 21--Continua vio- cialmente aqui no norte, ondejlrtUU c> *».u que parece, com-
lenta a lucta nos sertões ba.hianos dedicou com- rara proficiência binado entre o «bravo» capitão
entre as lorças do cel. Horacio a sua bemfazeja actividade. Medeiros ea sua gente, o queMattos e a Policia estadual, tendo O irritado orgam de José n%° era <^e admirar, pois cin-
a ultima sofírido suecessivas der- Accioly não deve continuar co cuas antes já estava no do-

mimo publico que o mesmo se
verificaria.

O sr. capitão Medeiros, é
certo, recebeu de s

em pratica.
O desacato soffrido por Rai-

mundo Erota, na Praça B. do
Rio- Branco (a mais central
desta cidade) foi um facto pre-senciado por dezenas de pes-soas e antecipadamente prepa-rado e, ao que parece, com-

rotas. atacando os homens de bem
O governador será obrigado a do Ceará, simplesmente por

pedir intervenção Federal afim cíe verem nelles obstáculos insu-
conter os sertanejos chefiados peraveis as suas descabidas

minha pessoa pelo Jornal do Com- do em relevo a animosidade e amerco de Fortaleza, e transcrip- persiguição que aquelle official vemtos, de encommenda, no Jornal que levando a effeito contra mim e con*aqui defende os interesses polilicos tra o meu irmão Antônio Frota, se-da marretagem local. gundo supplente do Delegado deMotivou os commentarios suppos- Policia, por insufflações dos meus
jos do Jornal do Commercio" o adversários polilicos, todos muitotelegramma que daqui tránsrnitti conhecidos da população desta Ci-ao meu irmão Isaias Frota Cavai- dade, e capazes dos telegrammascante, rejatando o estúpido desaca- mentirosos einíamanies como aquel-to que soffn, em plena praça pu- Ies qued'aqui certo chefete marre-blica desta cidade, por um grupo ta transmittiu à imprensa do Rio,de policiaes armados a mando do imputando ao meu dito irmão a
^^flw/fÇapitãodeipoliciacJoaquirh responsabilidade do assassinio doMedeiros, telegramma que foi lar- jornalista Deolindo Barreto,
garmente divulgado pela imprensa Estou certo que se o rélis escr'-do Rio de, Janeiro. , vinhador do "Jornal do.Commercio"A esse respeito, devo accentuar tivesse conhecimento pleno do des-com a destimidez e franqueza que assombro com que me conduso nasão peculiares a minha personali- vida, positivamente não atiraria so-dade, que nenhuma mentira houve bre mim, corno o fez, a pecha dede minha parte ao transmittir ao «triste semeador» de mentiras e demeu irmão Isaias Frota, a noticia «egrégio politiqueiro» /...da inominável violência de que fui O que affirmei no meu telegram-victima para gáudio e satisfação ma, repito mais uma vtzj foi a ex-daquèll.es que,'nesta terra, toma- pressão christalina da verdade, tes-ram a si, a tarefa indesejável de temunhada, pelos elementos impar-
procurar inutilizar perante o concei- ciaes da sa sociedade sobraíense,to publico, a mim e a out«os mem- que; como eu, não ignoraram a'bros de minha família. projectada violência que soffri »No telegramma a que se àllude Sabia-se de aute-mão, que sol-e que tanto aborrecimento e irrita- dados^de policia, alliciadôs por ele-

pelo valente cheíe Cel, Horacio preterições políticas, e ao fa-! Dezembárp-aclOr Pfpsiíipnfp Hn
Uc ç,ue se opP6e ,o domínio zêi-o, ,emére-se semp" k&^jZg&ã *2^£%!&£m£ iMSsâlP 1#dos serlpes do coronel Ce«r Sú, hçao rn.is que justa applicada,sarmar os perturbadores da cio", dando lugar a ba xa d" 

"com- 
S.ffiâalíStó^."

parente do ministro Francisco 5a pelo cearense á sua gente, nos ordem publica porem não nos nolenga dt' n,,p qp fp7 *nhn ,imí- fe-'',n*« i.,„...... *_¦._.
cm vista* do c*so estar tomando primeiros dias do anno de'consta que este official tenha
proporções mliíd serias. 1912.

\

polenga de que se fez echo, limi- sacato que levaram a effeito contrater-me n narrar sem nenhum exa- minha pessoa com a mais requin
ordens òãra desacatar cidadão* g"r° °i q-ue _lavia se dado' a<^Lli tada ostentação'de força,

^oraens 
paia ae^acatar cidadãos com relação à minha pessoa, pon- Procurava-se, assim, prorocV

**,u_-^< '-I LE6IVEL vytr "?
(?) •?*£ ?. '1,
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' iP» 5Ftt ífÁ tf"fc * Ifl ft>1uma reação de minha parte com o!
fim de justificai o plano si istrol
previamente cyncérfadq nos co.ici-;
liabulos secretos que antes se ve-'•¦'¦< ll
riíicaram em determinados pontos' DESFAZENDO ENTRIGAS |{
d'essta cidade. - o !|

naco\fa°iu0S'íni£ nlaS 
Combi" Os homens bem educados, jfnações ajustadas íoi porque, avisa-! .'¦*¦---'«

do de tudo com antecedência, tive!mesmo no au§e das paixoes;j

wrmmcamM&misxmKKmmrjm&tommmw •ííiKJj™™^^

BíllWKiíií^li^EaJy ML* JsLJ W kJiW.Su B.J1 1 i lj

a prudência de me acautelar rece-
bendo com indiiierença e despreso
o revistamento insultuosò que o
Commandante da f rça publica man-
dou levar a effeito sem nenhuma
rasão que o just*ficasse, a não ser
a satisfação do ódio d'aqti2líé offi-
ciai e de seus mentores políticos.

Se o tal revistamento, realisado
accintosamente como o foi, não con-
titue uma perturbação da ordem
publica, por certo não deixará de
constituir uma arnitrariedade con-
demnavel.uma vez que não encoii-
tra nenhum apoio nas leis do Paiz.

Tal providencia sò poderia ter
justificativa, si se tratasse de
um pertubador incorrigive! e habi-
tual da ordem publica, cousa que
não acontece commigo.

E si de facto algumas vezes te-
nho tomado altitude decididamente
bellicosa è porque a isto tenho si-
do forçado por circumstancias ex-

SERÁ INSTALLADO NESTA CIDADE

partidárias, quer políticas, quer!|
desportivas, devem sustentar J
uma certa linha, não baixando !|
nunca aos insultos torpes e mês- j f
quinhos. E- assim pensando,||
que cumpre-me declarar á clj-jjj
rectoria do Ipiranga A. Club,
que uns versos espalhados pe-1
Ias ruas de Sobral, foram de facto
impressos nas officinas d'«A
IMPRENSA», da qual eu sou
gerente, mas na minha ausen-;
cia, facto este que me aborre-
ceu bastante, reverberando eu
severamente, o empregado iii-
fractor das minhas ordens.

Sobrai, 25-2-925.
Laffitte Barreto Brasil

--«O» —

O 2o. TEAM DO MINEIRO, DEPOIS DE

it luzj/aratíuürjt,
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BREVEMENTE!

IMPORTANTE
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Ao Commerciü em geral e
Estabelecimentos Bancários

QUE
9

cepciónaes e, ainda assim, ria defe- KUGTA UENHiDissiMA, CONSE
t\ Hp mpiiç ilirpitns EMPATAR PELO SCORE DE 2 xza de meus üneitos. | C0M 0 2() D0 s CHRISTOVÃODevo declarar porem, que, no dia 1
em que se eorrimetteu aquella arbi-j Graças aos esforços dos dirige;

-DE-

José Paulo M. «k Vasconceílos
RECEBEU E VAE VENDER MAIS BARATO DO QUE QUAI

QUER OUTRO, 05 SEGUINTES ARTIGOS:

trariedade. estava eu completamen
te desarmado, apesar de estar no
momento, de pé no estribo para
emprehender uma viagem ao sertão.

Como se vê, a medida posta em
pratica pelo capitão Medeiros, era
absolutamente incabivel e inoppor-
tuna, sendo seu único objectivo a
desmoralização de minha pessoa,
desmoralização esta que supportei
com calma e bom senso, afim de
frustar os intuitos perversos e ve-
lados que nutrem os meus adver-
sarios poucos, cujas ameaças têrn
continuado, depois disto, contra a
minha pessoa, alvo de seu ódio e
rancor.

Se este facto não é bastante para
demonstrar a perturbação da ordem
publica nesta cidade, outros ha oc-
corridos aqui, que não deixam de
occasionar certa anormalidade no

' nosso meio social.
Estão nesta cathegoria: o des-

acato às ordens do Sr. Delegado
de Policia, Francisco das Chagas
Barreto, por um policial n. 45, logo
depois daquelle facto; o desrespei-
to com respostas insultuosas feito
também por outro policial n. 94,
ao Sr. Prefeito Municipal; e os es-
pancamentos a que se tem referido
esta folha em edições passadas e
os que vão registrados no presente
numero factosanormaes notoriamente
sabidos n'esta cidade.

Por tudo isto se vê que nenhu-
ma razão assiste ao pasquineiro do
«Jornal do Commercio» em assa-
car contra mim as diatribes e in-
sultos que o seu ódio fez destilar
nas columnas do seu" pasquin, para
ser agradável aos seus correiigio-
narios de Sobral que, como elle,
lêem a mesma cartilha e se medem
na mesma bitola.

Antes de terminar devo frizar que
diversos dos actuaes chefetes mar-
retas de Sobral, são os mesmos
que cuspiram em plena praça publica
no retrato do Commendador Acci-
oly, ao tempo, em que eram exalta-
dos e rubros, rabellistas e é a

} estes referidos chefetes que o
jornal acciolyno ardorosamente hoje
defende.

Agradecendo a publicação desta
subscrevo-me amigo e correligio-
nario.

RAIMUNDO FROTA

. AVULSO

Recebem os seguinte:
Sanía Cruz do Âcarahü, 19—

Foi inaugurada hoje a agencia pos-
tal desia Povoação.

Damiuo Silveira

trs dos cliibs acima os amadores

G mento', breu, alçatrao, álcool, em-hadas de 2, 2.1/2 è
Jacaré, machina Vernnch, para formigas, .írsníicó para as
balanças Howe; arame farpado grampos para cerca, arame
enfardar algodão, arco de ferro para pípas, íçnel e ancoreias,

minas cie' Iodos

3 £
mesma

para
er~

uc foot-ball tiveram oceasião dei ros redondo, chato, quadrado, vidro em lütninas d:-'iodos os
apreciar, domingo, wm bello jogo.'tamanhos, papel para embrulho ele/, panelías cie, vérro e aoathA's 4 .1/2 precisamente, perante, foiceSi candieiro3, carboreto, aparelho para chá, cale e lantar. Gre 

'
numerosa assistência, o dr. Ansto-j ,. ., . , ' ,, , \ .' . - .
bulo, juiz da pugna chamava á cam- dt" sorlimed(o de louças de aoalh, oacias derosfo e de banho
po as equipes contenduras que es-
lavam assim organizadas:

ORIMELLAS
Obra de grande valor inclis-
pensavel a todos os estabe-
lenimentos bancários, com-
merciaes, companhias de
tecidos, etc.' etc, contendo
tabellas de cambio de 1 a
28 D, cálculos aduaneiros,
reducção de libras a dol-
lars e vice-versa, de tran-
cos, liras, pesetas, ílorins,
coroas, etc, etc. a libras
e vice-versa, cotações de
café, assiicar e algodão,
assim como informes da
máxima importância e utili-
lidade ao commercio e a

industria.

S. CHR1TUVA0
SOUZA

Felippe Jnpim
João Moraes Moura

Noé (cap.)Sergio Cordeiro Eduardo Martins

M;NEIRO
MANOEL

Crispim Sinel
José Venuto Altiíio

Malagueta Luiz Pirão Lasarp Carlos

Devido a falta absoluta de espa

man-
de sòríimedtó de louças de agáth, bacias de-rosto e de banho, óleo
de liiihaça, colhi, soda causíiçá, gomma laça, moinhos para milho,
e cale; coroas mortuarias, pregos para iodos oe misteres; copos

alumnio, agath, e vidro e muitos outrosd artigos. (2)

ffiKaEBMffiHUtflCHKraXKxaiai

tarde fazendo defesas arriscadissí-
mas.
IPUÇABA ^ IRACEMA F. C.

Em disputa de uma linda e valiosa
medalha de ouro, offereeida pelo sr. Ab-
doral Timbò, esforçado e competente di-
rector sportivo do. lpuçaba F. Club, en-
.•onlraram-se domingo ultimo, na cidade do

Jtsgisto Social
ANIVERSARIANTES •

ço deixamos de fazer uma noticia j lPil: cm re'nhidjssimò match, as valorosas
circunstanciada sobre este encontMW
limítando-nos apenas a informar ao! segundo' estamos informados esta lucta
publico que o 2 . team do S. Chris- titã

Fizeram annos:
A 21, a exma. sra.da.. Jeny Modesto!

Frota, viuva do nosso saudoso amigo Sr.'
João Horácio da Frota. j

A 22, d. Sarali Araújo, dilecta filha do!
nosso digno amigo sr. Antônio Nabuco,!
actualmente no Pará. j

Hontem, 24, o interessante menino Io-

Á venda nos principaes es-
tabelecimentos de todas as
Capitães dos Estados do

Brasil.
PREÇO 20&000

Depositários geraes:
HEITOR RIBEIRO & C.
Rua da Quitanda, 88 a 92

Caixa Postal 357
Rio de Janeiro

Depositários também do Código
Commercial Telegraphico Ribeiro

PREÇO 80$000

AGENTES EM SOBRAL:
P- ARAGÃO & CIA (3)

Tendo o abaixo assignado feito

tovão, apezar de constituído de ele-
mentos novos, ainda não affeito ás
luetas, com excepção de Souza, Fe
lippe, Noé, e Martins, desenvolveu
um jogo intelligeiite, tanto assim
que conseguiu bater, no V half-
time, os seus mais fortes e pesa--j -_.«o»_.
dos adversados pelo SCOre de 2 X 0. j IV.ie-nos o sr. Laffite Barreto Brasil; di-

No 2'. half-time, O S. Çlíristovãoj rector sportivo do São Christovam F. Club
entrou em campo somente com iOifaÇan:0/ publico, não só aos clúbs locaes
inu-HnrM I F' miP Fr-IiiarHn n cm, como também aos do littoral, que acceitajogadores fc que HduaidO, o Seu-Iqualquer,desafio tanto.paiio lo corno pa-activo meia ponta, tem mais medo ra o 2o team. Os desafios devem ser fei-
de Chuva do que bode! Mau come- tos por officios dirigidos ao sr. José Ma-
ÇOU a Chover, 0 Eduardo disparou cê?° vice-presidente no exercício de pre-
rumo á casa, em tão formidável<sldente- 0s desafl0S do litonl1 só serão

:SZ^S:Z^ SütaT: taSh «V0 
PMS0S'filhÓ d° ^l^^^ d^ ^s peíencente ao

SH^;^trnS^Pí^S d£l Vi1 ^a mesma data, osr.cel. Vicente Adeo-! Patrimônio de N. S. Sant'Annna,disc
ctoria, pelo scõrcde 4X2 o'valorosoIpu
caba

Os nossos parabéns aos directores do
lpuçaba, e que os do Iracema não esmo-
reçam e continuem a trenar rigorosamen-
te, para que mais tarde possam pegar a
sua «forra.»

dato Carneiro, o esperançoso jóveri [saias desta Freguezia, convida OS intereS-
Cavalcante e d. Antónica Rodrigues, Sados e as pcSSoaS que tverem ter-
distineta filha do nosso venerando amigo renüS arrendados (cercado OU não)e presti.rhoso correligionário cel. João Ro- a v\vf>m nn r,n7n Hp trinla HiaQ ndriguesdos Santos, honrado commer:íkn-.a Vlíeil\ n0 K|-?° dG 

Jr í113 ™*S> H
. contar da prezente publicação, en-
| tender-se com o actuai procurador
sr. João Bapnsta da Frota Vescon-
cellòs, nesta cidade, para, no caso

te em Qiriré.
Fazem annos :
Hoje 25, o sr. Alberto Jayine dd Ama-

ral, residente na capita! penianibucana em
cujo commercio desempenha a sua provei-, ,tosa• açtividadè; ! de quererem continuar com os mes*

NOIVADOS mos' aifecodàmèntc-:, reform^rera
O nosso bondoso amigo cel. Apparicio (orseus contractos, bem como aos

carreira epie não houve quem o pe-
gâsse!

Não sabemos se por isso, ou por-
que continuasse a chover, estando
o campo muito molhado, o que è
facto é que no 2'. half-time os san-
cristovenses esmoreceram e elles
entraram de grande, conseguindo,
sob uma dominação completa, mar-

acceitos firmados por pessoas de respou-
sabilidade.

UemPm.
taw»,!»mí Hutw. minm-immmm.

Devido a (alta absoluía de es-
paço fomos obrigados á retirar
da pagina a ultima hora a con-
tinuação do Orçamemlo de Ibia-
pina, o que Faremos, em falia, no

car dois goals, cavando, assim um (próximo numero.
brilhante empate. |. iv^á^~=a=á=á a^==^==

- M. . -<<0>>-- CAPITÃO ÁLVARO SOARES
ü Mineiro-apresentou em campo} 

Acha-se entre nòs e deu-nos o praser de
sua visita o nosso prestimoso1 amigo'.Ca-
pitão Álvaro Soares e Silva, digno chefe
do Partido Democrata em Ibiapina,

Pelo telegramma que hoje pulbicam na
secção competente desta folha, se vê que
os amigos do Cel. Álvaro Soares e Silva
apresentam o seu nome para figurar no
numero dos futuros representantes cearem
ses na Assembléa estadual, lembrança de-
veras feliz, pois pelos serviços prestados
pelo alludido chefe ao nosso partido e pe-ia tradição politica de seus maiores é cer-
to ser elle no presente, dos bem merecedo-
res de tão elevada investidura.

Alem de vários municípios sertanejos
que apresentam o nome do Capitão Alva-
ro Soares, contam-se na cordilheira da
Ibiapaba os de Campo-Grande,¦•¦- S. Be-
nedicto, Ibiapina, Ubajara e Tyanguá.

Agradecemos sobremodo a visita que se
dignou fazer este nosso bom amigo.

um 2o fortíssimo, sü^pivintandp o
2o. do S. Christovão em r».iiVencia
e peso. Se é facto, como é natural
que o seu lo. team é muito mais
forte do que aquelle, podemos ga-
rantir, que o lo. do S Christovão
tem que fazer força, mas muita for-
ça, para conseguir batel-o.

—«o»—
O 2o. do S Christovão, corno jà

dissemos, desenvolveu um jogo in-
telligente e bem combinado, possu-
indo mesmo elementos que com
muito treino, poderão jogar no lo.

Todos, jogaram bem com excep-
ção de sua linha de half que, apezar
de muito esforçada se colloca pes-
simainente. Souza, foi o herõé da

de Mello Magalhães, honrado Prefeito Mu
nicipal.de Campo-Grande, gentilmente nos
commiiuicou haver contrariado casamento
com a gentil senhorita Nenen Marinho)
digna filha cio sr. Manoel Marinho, cipi-
talista residente em Ipiu Gratos

VIAJANTES
Vizitou-nos o nosso correligionário c

amigo sr. Luiz Malachiàs, commerciante
em Ipueiras.

—Esteve entre nòs o ns.ssp amigo sr.
Francisco Chagas Damasceiioí

—Andou entre nòs o nosso distineto
amigo sr. Antônio Damasceno.

—Estiveram nesta cidade, os srs. Jo«
Calixto Sobrinho, Francisco Duarte do
Nascimento, Raimundo Liberato Damas-
ceno, Antônio Madeira de Albuquerque
Cosme Daihiãõ do Nascimento, Plácido
Gomes da Silva, Godofredo Custodio de
Azevedo, João Galdino de Mesquita, Ana-
cleto , Rodrigues de Souza, José Silveira
Adriano, Raimundo Nonnatb Lopes, Iziclio
Gomes da Silva, José Calixto Sobrinho.
Manoel Ferreira da Silva, Sebastião Fer-
reira de Souza, Francisco Garcez de Lyra.
José Vianna de Souza, Francisco Epiplia-
neo do Valle e Raimundo Manoel de Araújo—Demoraram-se entre nòs os nossos
amigos Derrielriò Elias Itahim, Frauciscc
Assis Liberato, Manoel Liberato Darnasce.
no e Francisco Tassiano de Souza.

ckL Em c^h/iociivi
Francisco Mendonça, vende,

1000 surrões de cal, peso de
60 kilos, jà em Cainocim. Quem
desejar comprar o artigo, diri-
ja-se ao mesmo em ^j

possuidores oe terrenos aforados,
não oecupados, para fazerem as di-
vidas declarações afim de sereirt
feitos os respectivos lançamentos,
sob pena de, não comparecendo no
pra o indicado, perderem o d reito
que nelles tiverem, (1—4)

SanfAnna, 18 de Fevereiro de 1925
JOÃO BAPTÍSTA DE A. \'ASC.

-EDITAL-

Ant. Jm. Rodrigues de Áimeícfa».
Official do Registro Civil-de So-
bral etc.

Faço saber que se pretendem ca»
sar e para isso anrèzeiitárajn em.
meu cartório petição e documentos
necessários: José Dòminguès út
Lima e Rosa Maria .da- Invenção,.
brasileiros, solteiros, residente?, no'ogar Palesíiria, sobre a Setm Me-
rüòca deste termo: o conh.-thenter,
iornaleiro, de 25 annos, filho legi-
ttmo de João Carlos de l,ima e
Antonia. Maria Pereira e a contra-
hente, de profissão domestica, de-
24 annos filha legitima fie João Jo-
ié Benicio e de Aiina Maria doÉs>->
pirito Santo. Quem souber ue aí*
ginu impedimento açcus^-o sob a&
penas dn lei.

il, 16 de Fe v.. rei ro de 1925-
O Official do (''ogisíro .

fANT.JM, RODRIGUES DE ALMEIDA.

Sobi

ILEGÍVEL
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Prefeitura Municipal de SobralBALANÇO da Receita e Despesa referente ao mez de Janeiro de 1925

HUM

RECEITA
SalJo do mez de Dezembro de 1924
Renda do gado abatido para o consumo
Idem de locação dos quartos do mercado
Idem da área interna do mercado
Idem arrematação de imposto de cargas
Idem dos emolumentos da Secretaria
Idem dos fo os e laudemns
Item dos Cem terios
Idem das matricolaa
Idem dos districtos ru-aes
Idem Eventual
Deposito de Caução \

7.2898159
8848000
4908000
85g000

1.Ü0I)$00Ò
19()$000

2$500
8480OQ

DESPESA
Representação ao Prefeito Municipal
Pessoal activo das tabellas A e 3
Expediente da Prefedura
Publicação de actos muuinipaeá e cditaos
Subvençfto ao escrivão Jury
Expediente da delegacia de políciaDiárias aos presos pobresDivida do exercício [iodo

5$000 Medicamentos aos iodi^ntes
55$200
568000
370200

>igua e luz para as prisões e quartelReparos nos próprios Municipaes
Conservação caminh.s e ladeiras
Arborisaçao e calçamento da cidade
Subvenção ao ensioo publico primárioAuxilio a avenida João Thomé
Despesas Eventuaes
Illuminação do Mercado Publico
Auxilio aos doentes indigentes

I Pagamento aos officiaes de justiçaLei n. 89 de 16 de Dezembro de 1923
Restituição de caução
Decreto n. 22 de i> de Janeho de 1925Decreto n. 24 de 2 de Janeiro de 1925
Lei n. 92 de 19 de Junho de 1924

Saldo existente

3008000
1 3658000

1448300
248000
70$000
20$000

1178800
136$000
488300
838030

1668500
17685C0
9O0OCO

3208000
568600

se prorederdo ao lançamento do
imposto sobre industrias e profls-sõ s, nesta cidade, rtti-inte ao ac-
tual exe clcio, de conformidade oom
o disposto na Lei, sob n. 2.244 de
10 de Dezemb o do anno p findo
e Regulamento de 80 de Ago to de
1905, se ver ficou estarem obrigado»
ao pagamento do mencionado im-
pos'o os contribuintes oonstautes
da relação infra.

O referido pagamento deve gar
efftictaado em duas prestaçõeseguaes, o esta repartição nos mezes
de Maio e Novembro do oorrent
anno, quando a contribuição a ser
paga exceder de cem mil reis
(100S000), e de um» sò vez emMaio, quando não exceder de oin
coenta mil reis (50$0^ 0).

Outro sim fica iuarodo aos srs
1158000 contribuintes o pr. zo de quinie dias
51

1O0J00O
608000

2188700
23$100
608000

180.5000
1508000

6.1018^59

10.178305910.178$059
Thezourariá da Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 de Janeiro de 1925.

FRANCISCO FROTA MENEZES-Thex.iirU.ro Procura br

EDITAES
MESA DE RENDAS ESTADUAES

DE SOBRAL
De ordem do Illmo sr. Adrninis- „„„

trador desta repartição se faz pu- ÍCaO mesmo
blico, para conhecimento dos inte- "" ~
ressados, que se procedendo ao
lançamento de todos os prédios
situados dentro das demarcações
urbanas desta cidade, de conformi-
dade com o Regulamento de 1 ¦ de
Agosto de 1905, verificou-se serem
obrigados ao pagamento do imposto
predial, no corrente exercicio, os
proprietários constantes da relação
infra

O refer do pagamento deverá ser
feito em duas prestações eguaes,
em Junho e Dezembro, quando a
contribuição não exceder de 10$000
ou de uma só vez, em Junho quan-
do não exceder dessa quantia, fi-
cando, outro sim, marcado aos
srs. contribuintes o prazo de quinze
dias, a contar da data desta publi-
cação, para apresentarem ao mesmo
sr. Administrador as reclamações
que julgarem de diieito, caso se
julguem prejudicados,

Mesa de Rendas Estaduaes do
municipio de Sobral em 17 de Fe-
vereiro de 1925.

O Amanuense
PAULO FERREIRA DA PONTE.

(Continuação) I
RUA DO MENINO DÍÜÜ8

23 Joaquim Mendonça 248000
25 O m smo 180000
29 Jo è Dias Marinho 12$000
31 Dr. José Sab ya de Al-

buquerqne 7$200
33 Franoisco Pereira da

Silva 188000
35 Franoisco Melqniades

Coelho 14S400
37 Joqô Gentil Alves de

Carvalho 9$600
39 Herdeiros de Jopè Fi-

gtteira d> Saboya e
Silva 12$000

41 Amélia Aguiar 24$000
47 Izabel Omphale G ndim 24$000
49 Mariana Pessoa Figa:-

redo 188000
51 Joaquim Liberato de

Carvalho 188000
53 Saphira Cialdiuí 368000
59 João Júlio Parente 3080U0
SI Francisco F. Pereira

Mendes 12$000
63 O mesmo 148400
67 Pedro Cyane 248000
73 Henrique Severino Du-

arte 48$00C
75 José Frederico Ferreira

Pimfl&.al 42$000

79 O mesmo 42S000
BOULEVARD D PEDRO II

fi Heideiros de Antonia de
Paula P Figueredo

8 ííorberto Frota
8a O mesmo
14 O mesmo !
16 O mesmo

18 O me?mo
sn D'. Franoisco Jovenoio

de Andrade
» Joaquim Lourenço
» O mesmo
» O mesmo
» Antônio Craveiro Filho
42 J>sé Brandão
46 Antônio Gomes de An

drade
sn Raymando Lopes de

Vasconoellos
» Irapuam Mendes
58 José Rodrigues Car-

nairo
62 Antônio Gomes de An-

drade
64 José Gilberto de Vas

ooncellos
66 Vicente Rodrigues Car-

neiro
72 Rsymundo Lopes de

Vacconcellos
74 Henrique Lopes Freire
78 Thomaz Otton de Vas-

ooncellos
sn José Mendes Carneiro
84 José Cândido Mendes
sn Estanislau Luoío Car-

neiro Frota
» Lucilia Frota Mendes
» Canato Rodrigues de

Souza
» O meBmo
» Franoisco Solon de Vas-

ooncellos
O mesmo

368000
188000
188000
188000
188000
128000
188000

488000
9$«00
9$600
9$600

30$0C0
6$000

188000

30$000
128000

368000

248000

9$600

368000

128000
188000

248000
9$600

248000

308000
24$000

128000
108000

728000

98G00
7$200

728000

18$000
24$000
36$000» Josô Rodrigues Carneiro

» José Ferreira de Vas-
con cel loa

Jacob Felicio R.beiro
» Josô Maroondes de Vas-

ooncellos
» Francisoo Solon de Vas-

ooncellos
» O mesmo
» Henrique Lopes Freire

José Raymundo Roi?
Lima

José Euclides Ferreira
Gomes

3 Maria Cordeiro Portella 248000
9 José Gomes Roiz Frota 248000
II Pe. João Evangelista

Alves
13 O mesmo
15 Joaquim Liurenço de

Vasconoellos
19 O mesmo
sn João Figueredo de Paula

Pessoa

12$000
481000

128000

1?$000
188000
188000

240000

728000

148400
188000

18$000
188000

o Mar'a Jesulna de Al-
buquorque

o Rnymiindo Osvaldo Ran
g«l

» O ru smo
Irapuim Mendus

» Mana Jesuina de Albu-
qu rque

Suzana d<? Albuquerque
Rodrigues

» Maria Dini de Vascon*
cel loa

Bruno Alves
Ft-aa-ieco , Lourenço de

Vasconcelos
Maria Ditn» de Vascon-

oilcs
Bi uno Alves
O mesmo
O mesmo

RUA SENADOR PAULA
18 Herdeiros de Erne«rto

Dejoleoiano de Albu-
querque

20 Herdeiros de Tertuliano
de Albuquerque

24 J. An mia & Irmfto
26 Os mesmos
30 Herdeiros do D.-, Vir»

giTo de Moraes
34 O mesmos
48 Viuva Cialdni * Cia.
sn H-rdeiros de Rita Pi-

mentel
54 Os mesmos
58 Dan ei A. Carvalho e

J. B pista F Araújo 120g000
62 H< nrique Rodrigues de

Albuquerque 488000
64 Dr João Marinho de

Andrade 368000
66 Josô Porpnírio de Paula 368000
82 Amélia Arag&o Pinto 368000
86 Prndenc ana P. de An

drade
96 Henr que Rodrigues de

Albuquerque
sn Fenelon Saboya
104 Herdeiros de Ernesto

Deooleoiano de Albu-
querque

sn Olivier Siebra

16$5oo

720000

24$000
24$000

248000

128000
78200
78200
78200

128000

548000
368000
368000

208000
12$000

2008000

248000
608000

55$ooo

558ooo

48$000

João Frederico Ferreira
Pimi ntel

José Gnilherme da Silva
Pedro Hermauo de Vas-

cuneellos
Franc sco Leon de V&s-

oonce'los . '
Antônio Pereira de Me-

nezes
« Franoisco A Ives de Maria 42$000

(Continua)

MESA DE RENDAS ESTADU-
AES DE SOBRAL

Da ordem do «jr. administrador
desta repartição, faço publioo paraconhecimento dos interessados, que

o ntados da data desta publicação,
para apresentarem ao mesmo sr.
adm nislrador as reclamações que
jnlgarem de direito, oaso se oonsi-
derem prejudicados.

Mesa de Rendas Estadaaes do
municipio de Sobral, em 17 de Fe-
vereiro de 1925.

O Amanuense
Paulo Ferreira da Ponte

(Continuação)
RUA CÂNDIDA

Tupany Mendes
TB 122 3- oi. 15$ooo

Add. l$5oo
RUA ROCHA

R+ymnndo Meides de Vasconoellos
TB 130 2oo8ooo

Add. 2o$ooo 22o8ooo
A a toai o Hardy
TB 64 4o8ooo

Add. 48ooo 44$ooo
RUA CEL. .TOAQUIM RIBEIRO

5400001 Augusto de Castro e Silva
TB 2. 5o$ooo

Add 58ooo
Evaraldo Porto
TB 104, 5« oi 5o8ooo

Add. 58ooo
Domingos Nogueira Borges
TB. 70, 2- cat. 5 cl. 4o8ooo

155 88000
Add. 488oo 52$8oo

Raymundo Alves de Farias
TB 20, 3- cl. 2o8ooo

Add. 28ooo 22$ooo
Deocleoiano Saboya
TB 69 2oo8ooo

Add. 2o0ooo 2?o8ooo
RUA VIRIATO DE MEDEIROS

1 Francisco de Souza Lima
TB 7o, 2- cat 5* cl. 4o8ooo

155 88000
Add. 4$8oo 52fl8 o

93 Hyg no Pinto de Mesquita
TB 7o 2- cat 4 cl. 6o$ooo (

155 12$ooo
Add 7$2oo 79$2oo

97 João Melchiades
TB 7o, 2' cat. 5* cl. 4o$oco

155 88000
A.ld. 488oo 534800

sn Ãltino de Souza do E. Santo
TB 70,2 cat. 2 cl. 12o8ooo

155 24$ooo
Add. 14$4oo 15884oo

F. das Chagas de Souza Linhares
TB 7o, 2. oat. 4- oi. 60&000

155 12$ooo
Add. 782oo 7982oo

Sebastião Dantas de Oliveira
TB 7o 2 cat. 6* cl. 2o8ooo

155 48ooo
Add. 284oo 2684oo

Joio Mendes
TB 7o,lcat. 19 cl. I8o$ooo

Add. 1S$oqo 198$ooo
Manoel Franoisco Carneiro
TB n 27, 3- oi. I0S000

Add. I8000 ll<jtooo
Auton o Gonçalves do Na cimento
TB 7o, 2* oat 3- cl. 608000

155 l2$ooo
Add. 7$2oo 79$2oo

Vioentina Gadelha da Silveira
TB 7o, 2 cat. 6' cl. 2 8000

155 48ooo
Add • 204oo 2684oo

Manoel Ferreira de Souza
TB 7o, P oat 6 cl. 2o8ooo

165 4$ooo
Add. 284oo 26$4oo

Raymundo Dias de Carvalho

Luiz Go zig;i ,!(. MeM.i
TB 7o,? ca(.4-(il. fi. jo-iò155 12$oo>

Add. 7g2oo 7982oorrancisco Gomes de Oliveira
TB 122, 3 cl 158ooo
t a r^dd m°° ^$500José Dias da Ponte
TB 70, 2 et. 2cl. l2o8oo.)

155 24$o >ò
Add. 14$4oo 158$iooPedro Linhares de Souza

TB 70, 2-cat 5 cl. áofrooo
Add 4$»oo 44$aoo

Joaquim Peres
TB 122, 3 cl. l58ooo

Add i$5oj i6$5oo
João Bella mino de Btitto
TB 70.2 cat. cl. 208000

155 2$ooo 22$ooo

RUA CEL. JOSÉ' SABOYA
1 João Maria Linhares
TB

848000

608000
4P8000

1208000
78200

188000
98600

24#000

128000

68000

TB 70,2 cat.
155 â
Add.

cl. 6o$ooo
128ooo

7$2oo 79^200

ILEGÍVEL

n. 68, 6- cl. 6oo$ooo
Add. 608000 66o$ooo

29 Antônio Felix Ibiapiua
TB n. 72, 3. cl. lo$ooo

Add l$oco II8000
sn Orlano Mendes
TB 15, 4- cl. 3oo8ooo

Add. 3o$ooo 33o8ooo
O mesm»
TB 68 6oo$ooo

Add. 6u8coo 66o$ooo
47a Ponte & Coilho

; TB 7o 1 cat 14 oi 56o8ooo
155 808000
Add 640ooo 7o4$ooo

Dr Carlos Magalhães
TB 54 7o$ooo

. Add. 78ooo 77$ooo
Raymundo Medeiros
TB 7o, 2 cat. 4- cl 608000

155 12$ooo
Add. 782oo 79$2oo

Craveiro Filho
TB 123 1008000

Add. lo$ooo llo$ooj
32 F. Petronllio Gomes Coelho
TB70,1 cat.l2 oi. l:2ougooo

155 12n8ooo
Add. 132g( 00 l:452$ooo

34 F. Godofredo Rangei
TB 70,1 cat. 5 cl. 3:2oo$ooo

155 32o8ooo
Add. 352$ooo 3:8728ooo

4? F. Waldemar Rodrigues
TB 70,1 cat. 19 cl. I808000

155 l8$ooo
Add. 19$oco 217$8oo

44 Joaquim B. Gomes
TB 130 2oo8ooo

50% loolooo
Add. 3o8ooo 33o$ooo

RUA CEL. CAMPELLO
4 Lundgren & Cia Limitada
TB 70,1 cat 7 cl. 2:ooo8ooo

Add. 2oo$ooo 2:2oo8ooo
12 O w Ido Rangel & ir mio
TB 70,1 oat 7 oi. 2:ooo8ooo#

155 2oo$ooo
Add. 22o$ooo 2:42o$ooo

14 Josô Paolo de Vasooncellos
TB 70,1- cat. 17 cl 32o$ooo

Add 32$ooo 352$oco
16 J, Thomaz & Cia
TB 70,1' oat 7 cl. 2:ooo$oco

Add. 20o8(oo 2:2oo$ooo
18 Fenelon Saboya
TB 70,1 cat 16 oi 4oo$ooo

Add. 4o8ooo 44o$ooo
sn Antônio Raymundo de Albuq.
TB n. 27, 2. cl. lo$ooo

Add. i$ooo II8000
Júlio Guimarães
TB 70,1 cat. 16 oi. 4oo$ooo

Add. 4o$ooo 44o8ooo
Maria José Guilherme
TB n. 36 308000

Add. 3$ooo 33$ooo
Manoel Pereira
TB 70, 2- cat. «• cl. 2o8ooo

Add. 28000 228ooo
Vicente Bento de Souza
TB 28 e 30 25o$ooo

Add. 228500 247$5oo
P. Aragão & Cia.
TB 15, 4 cl.

Add.
Josô Lima
TB 15, 4 cl.

Add.
O mesmo
TB 70,1 cat. 19 ri. !8o$ooo

Add 188ouü 1988ooo

3oo8ooo
3o8ooo 33o$ooo

3oo$ooo
3o$ooo 33o8ooo

(Continua)
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